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Sucesso nacional, Mickey do Paraguai já venceu
Disney na Justiça para usar nome e personagem 

Assunção (Paraguai) | The New York Times

Umaempresa écolossal, tem parques temáticos, todo
tipo de produto e filme, 150 estatuetas do Oscar, 225
mil funcionários e uma receita anual de quase US$90
bilhões.

A outra é familiar, foi fundada há três gerações, tem
280 empregados que embalam molho de pimenta,
grãos de soja, balinhas multicoloridas, uma erva cha-
mada cavalinha, seis variedades depanetoneesete ti-
pos desalpara venda nos supermercados paraguaios.

No entanto, no Paraguai, uma nação de pouco mais
de 6 milhões de habitantes, a loja Mickey é tão fa-
mosa quanto o xará da Disney. De fato, quem vem de
fora pode achar que as duas companhias são par-
ceiras. Mas os funcionários da versão sul-americana
usam uniforme vermelho e trabalham usando o slo-
gan da empresa: "A obrigação de ser bom!"

Fachada da sede da empresa Mickey, em Assunção

-

Além do nome, também há o rato de desenho ani-
mado - chamado Mickey e indistinguível do Mickey
Mouse- cujas icônicas orelhas circulares adornam os
portões da fábrica da empresa, seus caminhões e um

mascote muito requisitado em casamentos pa-
raguaios.

"Mas não se pode confundir. Tem o Mickey da Dis-
ney e o Mickey paraguaio, que é o nosso", explicou
Viviana Blasco, 51, que dirige o negócio com os ou-
tros quatro irmãos. Sentada à sua mesa, em As-
sunção, a empresária está cercada de materiais de
papelaria, camisetas e canecas com a marca in-
confundível.

Ainda assim, o fato é que os dois ratinhos são no-
tavelmente semelhantes, o que pode não ser in-
teiramente uma coincidência.

Os paraguaios são notoriamente criativos - alguns di-
riam ligeiramente desonestos- quandose tratadepro-
priedade intelectual.

Fábricas produzem roupas falsificadas da Nike, La-
coste, Adidas e outras. As autoridades educacionais
do Paraguai alertaram no ano passado que a Uni-
versidade de Harvard do Paraguai - em Ciudad del
Este, a segunda maior cidade do país e referência em
falsificação- estava concedendo diplomas médicos
falsos. A escola não tem conexão com a Uni-
versidade de Harvard dos EUA.

O Paraguai ocupa o 86º posto entre os 125 países do
índice compilado pela Aliança de Direitos de Pro-
priedade, instituto de pesquisa de Washington, res-
peitando apenas 1,7 dos dez pontos de proteção de
direitos autorais.

Mas Mickey, a empresa da família Blasco, so-
breviveu a múltiplos desafios legais movidos pela
Disney e é, também, uma instituição incrivelmente
benquista, afinada com a peculiar história, gas-
tronomia e identidade nacional.

Segundo Viviana, a saga começou em 1935, quando
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o Paraguai tinha acabado de encarar um confronto
com a Bolívia na disputa pelo Chaco, vasta planície
castigada pelo sol. Anteriormente, durante a Guerra
daTríplice Aliança,metade dapopulação local foidi-
zimada por Argentina, Brasil e Uruguai.

O avô de Blasco, Pascual, filho de imigrantes ita-
lianos, viu uma oportunidade de espalhar um pouco
de alegria - e ganhar dinheiro. Ele abriu uma pequena
loja vendendo frutas e sorvete caseiro e pôs o nome
de Mickey.

Viviana disse que até hoje é "uma espécie de mis-
tério" de onde exatamente veio a ideia.

Mas segundo ela, Pascual costumava passar férias
em Buenos Aires - capital cosmopolita da Argentina,
conhecida por cinemas que exibiam filmes in-
ternacionais. À época, Mickey Mouse estava fa-
zendo sua estreia nas telonas, em "O Gaúcho
Galopante" (1928).

"Em uma de suas viagens, ele deve ter visto o famoso
rato," ela deduz. Independentemente das origens, a
Mickey virou sucesso. Anos depois, Pascual abriu
Sorveteria, Café e Confeitaria Mickey.

Em 1969, a loja já vendia arroz, açúcare fermentoem
embalagens decoradas com o mascote. Em 1978, a
empresa se mudou para uma fábrica decorada com
uma árvore de Natal iluminada de 62 metros.

Viviana nega que a família tenha se apropriado do
personagem da Disney. "Não pegamos nada, não.
Construímosnossa marcaao longodemuitos anos. O
Mickey daqui cresceu em paralelo com o de lá, e se
tornou intrínseco à cultura paraguaia."

A afinidade era evidente nas várias lojas quevendem
os produtos da Mickey em Luque, subúrbio operário
da capital, onde um mascote de mais de dois metros
de altura distribuía chipas, tirava fotos e cum-
primentava os fãs com soquinho.

Entre eles estava a enfermeira pediátrica Lilian Pa-
vón, 54. "Sou fanática pelos produtos Mickey," disse
ela, elogiando, em particular, a farinha de rosca e o
orégano da empresa.

Mas o apreço pela marca vai além dos produtos. Pa-
vón conta que, quando criança, ela e os amigos acu-
mulavam estojos de lápis, cadernos e adesivos do
Mickey Mouse e sonhavam em visitar a Dis-
neylândia ou o Walt Disney World. Mas o custo de
voar para Anaheim ou Orlando tornava a pe-
regrinação impossível, mesmo depois de adulta,
disse Pavón.

Mickey ressoa com o senso de nostalgia dos pa-
raguaios, disse Euge Aquino, 41, uma chef de TV e
influenciadoraqueusa os produtos damarcapara pre-
parar receitas caseiras, como empanadas de man-
dioca e carne moída.

"A verdade équeo Paraguai nãoéconhecidopela alta
gastronomia; éplano, muito quente edistantedas ten-
dências gourmets. O clima aqui écomplicado, por is-
so você cultiva e consome o que dá", acrescentou.

O quecresce éprincipalmente mandioca emilho, que
é sagrado para o povo nativo Guarani. Aquino de-
fendeu, no entanto, que o que os pratos locais ca-
recem de brilho, compensam em sabor e significado.

Os paraguaios ainda amassam amido de mandioca e
milho moído para fazer chipa durante a Semana San-
ta, infundem seu mate com ervas aromáticas, re-
cheiam suas sopas com anis, açafrão, cravo,
noz-moscada, páprica e coentro - todos fornecidos
pelo Mickey.

"Um momento, um sabor, um aroma é uma me-
mória," disse Aquino, enquanto uma sopa paraguaia
- receita esponjosa feita com farinha de milho
Mickey - dourava em seu forno. "E essa memória po-
de gerar tantas emoções. É a comida da sua mãe ou da
sua avó."
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A popularidade do Mickey, para Aquino, também
tem muito a ver com a distribuição de doces nos por-
tões da fábrica no Natal, uma tradição que data de
1983.

"Não havia redes sociais, nãohavia celulares, nãoha-
via nada," disse Aquino. "Então, de repente, o
Mickey aparece, e você fica tipo, 'Uau!' Era uma lou-
cura. Ele é uma estrela do rock," relembrou.

Agora, uma "coexistência pacífica" reina entre
Mickey e seu doppelgänger norte-americano, disse
Elba Rosa Britez, 72, advogada da empresa pa-
raguaia.

Essa trégua foi arduamente conquistada. Em 1991, a
Disney entrou com uma reclamação de violação de
marca no Ministério de Negócios e Indústria do Pa-
raguai, quefoi rejeitada.A empresa então entrou com
uma ação judicial, mas em 1995, um tribunal de mar-
cas registradas decidiu a favor do Mickey.

A Disney apelou novamente, levando adisputa aotri-
bunal mais alto do Paraguai. Lá, um juiz concordou
que os paraguaios poderiam facilmente confundir o
Mickey da Disney com o Mickey paraguaio.

Mas a Disney não contava com uma "brecha legal,"
explicou Britez. A marca Mickey estava registrada
no Paraguai desde pelo menos 1956 - e os des-
cendentes de Pascual a haviam renovado desde en-
tão- sem protesto da multinacional.

Em 1998, a Suprema Corte do Paraguai emitiu sua
decisão final. Ao longo de décadas de uso inin-
terrupto, Mickey adquiriu o direito de ser Mickey.

A imunidade legal do Mickey no Paraguai, Viviana
reconheceu, podenãose estender àvenda deseus pro-
dutos no exterior. "Nunca tentamos."

A empresa paraguaia que representou a Disney re-
cusou-se a comentar. Os funcionários da Disney não
responderam aos pedidos de comentário.

Durante um recente feriado nacional, o homem den-
tro do traje de mascote do Mickey estava se aque-
cendo em um contêiner de metal com
ar-condicionado dentro da fábrica da empresa que
serve como seu escritório.

Viviana pediu ao The New York Times para não re-
velar a identidade do Mickey ao público paraguaio
para preservar um pouco da "magia" por trás do mas-
cote.

"Ver os sorrisos nos rostos das crianças não tem pre-
ço," disse o mascote, antes de endireitar sua gravata
borboleta e sair para seu público adorador.

Mickey posou para fotos, espalhou doces em car-
rinhos de bebê e passou pipoca pelas janelas dos car-
ros para crianças de olhos arregalados. Motoristas de
ônibus buzinavam, uma equipe de construção de es-
tradas acenou e um trabalhador se inclinou para fora
deumcaminhão delixo, ergueu o punho egritou, "Ei,
Mickey!"

Alguns na fila para conhecer o mascote disseram que
o triunfo do Mickey paraguaiocontra aDisney, estilo
Davi contra Golias, os encheu de orgulho nacional.

"É bom," riu a dona de casa Maria del Mar Caceres,
25. "Pelo menos ganhamos em alguma coisa."

benefício do assinante

Você tem 7 acessos por dia para dar de presente.
Qualquer pessoa que não é assinante poderá ler.

benefício do assinante

Assinantes podem liberar 7 acessos por dia para con-
teúdos da Folha.

Já é assinante? Faça seu login

ASSINE A FOLHA



abpi.empauta.com Brasília, 18 de setembro de 2024
Folha.com | BR

Pirataria

abpi.empauta.com pg.6

Continuação: Sucesso nacional, Mickey do Paraguai já venceu Disney na Justiça para usar nome e personagem 

Salvar artigos

Recurso exclusivo para assinantes

assine

ou

faça login



abpi.empauta.com Brasília, 17 de setembro de 2024
G1 - Globo | BR

Direitos Autorais

abpi.empauta.com pg.7

 Miley Cyrus é processada, acusada de copiar música
de Bruno Mars em 'Flowers' 

ÚLTIMAS NOTÍCIAS

Cantora levou seus dois primeiros prêmios Grammy
com a faixa. Processo cita 'combinações' e 'se-
melhanças' inegáveis.

Miley Cyrus é alvo de um processo que alega que ela
e os co-compositores Gregory Hein e Michael Pol-
lack copiaram trechos deuma música do Bruno Mars
quando escreveram "Flowers", faixa que vencedora
de dois Grammy no ano passado. As informações são
das revistas "Rolling Stone" e "Variety".

De acordo com um processo aberto na segunda-feira
em Los Angeles, a Tempo Music Investments afirma
que "Flowers" inclui a "exploração" não autorizada
de vários elementos da música de Mars, de 2013,
"When I Was Your Man".

O processo também cita a Sony Music Publishing,
Apple, Target, Walmart e várias outras empresas co-
mo réus acusados de distribuir "Flowers".

A Tempo detém uma porcentagem dos direitos au-
torais nos EUA da música de Mars, adquirida do
co-compositor Philip Lawrence. Mars, junto com os
co-compositores Ari Levine e Andrew Wyatt, não
são citados como autores do processo.

Representantes da cantora foram contactados, mas

não se manifestaram.

"É inegável, com basenacombinação eno número de
semelhanças entre as duas gravações, que 'Flowers'
não existiria sem 'When I Was Your Man'", diz a
queixa. "Com 'Flowers', Cyrus, Hein e Pollack cria-
ram uma obra derivada de 'When I Was Your Man'
sem autorização."

"Flowers", single principal de "Endless summer va-
cation", oitavo álbum de Miley Cyrus, foi lançada no
dia do aniversário de 33 anos do ex-marido dela, o
ator Liam Hemswort, em 2023, e foi uma das mú-
sicas mais tocadas do ano.

Comela, acantora levou seus dois primeiros prêmios
Grammy, de gravação do ano e melhor performance
solo pop.
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